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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências Biológicas e da Saúde na Contemporaneidade” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 35 capítulos do volume I, 
a qual apresenta estratégias para a promoção da saúde em diferentes âmbitos, assim 
como o detalhamento de patologias importantes. 

A promoção da saúde trata-se de um processo que permite aos indivíduos 
aumentar o controle sobre os fatores determinantes para sua saúde, a fim de propiciar 
uma melhoria destes. Este processo inclui ações direcionadas ao fortalecimento 
das capacidades e habilidades dos indivíduos, e também atividades direcionadas a 
mudanças das condições sociais, ambientais e econômicas para minimizar seu impacto 
na saúde individual e pública. Dentre as estratégias utilizadas para a promoção da 
saúde estão inclusas: a promoção da alimentação saudável, o estímulo à realização 
de atividades físicas, a redução dos fatores de riscos para doenças crônicas por meio 
de medidas preventivas, entre outros.

As estratégias de promoção à saúde têm como um de seus objetivos gerais 
a prevenção de doenças crônicas, uma vez que estas são condições que não tem 
cura, contendo longa duração, progressão lenta e que ocasionam sofrimento e 
redução da qualidade de vida do paciente e de seus familiares. Dentre as principais 
doenças crônicas que acometem a população estão as doenças cardiovasculares, 
como hipertensão e insuficiência cardíaca, diabetes, câncer, doenças renais crônicas 
e distúrbios psiquiátricos.

Com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, este volume 
I traz atualizações sobre métodos de promoção à saúde, em diferentes instâncias 
sociais e noções relevantes sobre as principais patologias crônicas, assim esta obra é 
dedicada tanto à população de forma geral, quanto aos profissionais e estudantes da 
área da saúde. Desse modo, os artigos apresentados neste volume abordam: fatores 
de risco para o desenvolvimento de doenças crônicas; análises epidemiológicas e 
demográficas em diferentes contextos sociais; aperfeiçoamento de estratégias para 
alimentação saudável; atualizações sobre diagnóstico e prognóstico de diferentes 
neoplasias; humanização do atendimento em unidades de saúde e uso de terapias 
alternativas para o tratamento de doenças crônicas.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde sobre diferentes estratégias para 
a promoção da saúde, que podem ser usadas para aprimorar a prática profissional, 
e também para a população de forma geral, apresentando informações atuais sobre 
prevenção, diagnóstico e terapias de doenças crônicas.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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MAGNITUDE E COMPORTAMENTO DAS DOENÇAS 
DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA NO ESTADO DE 

RORAIMA

CAPÍTULO 30

Maria Soledade Garcia Benedetti
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Thiago Martins Rodrigues
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RESUMO: O objetivo deste artigo é 
contextualizar a ocorrência das doenças de 
notificação compulsória enfatizando suas bases 
históricas, sua magnitude e comportamento 
em Roraima. MÉTODO: Estudo descritivo por 
meio do levantamento de dados realizado 
através da revisão bibliográfica, além de uma 
pesquisa documental das publicações oficiais 
do Ministério da Saúde (MS) e da Secretaria 
de Saúde do Estado de Roraima (SESAU). 
A metodologia utilizada foi a descrição da 
magnitude e comportamento das doenças e 
agravos de notificação compulsória no estado de 
Roraima período de 1962 a 2016. CONCLUSÃO: 

A malária e as arboviroses transmitidas pelo 
Aedes aegypti são endemias de difícil controle, 
caracterizadas por altas incidências e com a 
introdução da chikungunya e zika, houve o 
incremento de doenças reumatológicas e de 
microcefalia, respectivamente. As doenças 
negligenciadas ainda representam sério 
problema de saúde pública como a hanseníase, 
tuberculose, tracoma, leishmanioses. A 
propagação das doenças negligenciadas está 
diretamente associada à precária condição 
de vida em que vive um número cada vez 
maior de pessoas, bem como a dificuldade 
dos gestores públicos na implementação de 
políticas públicas que visam combatê-las. 
Vive-se uma “epidemia” de agressões por 
animais potencialmente transmissor da raiva. 
As doenças imunopreveníveis encontram-se 
com coberturas heterogêneas o que as tornam 
passíveis de reintrodução e ocorrência de 
surtos.
PALAVRAS-CHAVES: Doenças de notificação 
compulsória, vigilância epidemiológica, 
Roraima.

ABSTRACT: The objective of this article is 
to contextualize the diseases of compulsory 
notification emphasizing its historical bases, 
its magnitude and behavior in Roraima. 
METHODS: This was a descriptive study by 
means of data collection carried out through the 
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bibliographic review, as well as a documentary research of the official publications 
of the Ministry of Health (MS) and the Health Department of the State of Roraima 
(SESAU). The methodology used was the description of the magnitude and behavior 
of diseases and diseases of compulsory notification in the state of Roraima from 
1962 to 2016. CONCLUSION: Malaria and arboviruses transmitted by Aedes aegypti 
are difficult to control endemic diseases characterized by high incidence and the 
introduction of chikungunya and zika, there was an increase in rheumatological and 
microcephaly diseases, respectively. Neglected diseases still pose a serious public 
health problem such as leprosy, tuberculosis, trachoma, leishmaniasis. The spread 
of neglected diseases is directly associated with the precarious living conditions in 
which more and more people live, as well as the inefficiency of public managers in the 
implementation of public policies aimed at combating them. There is an “epidemic” of 
aggressions by animals potentially transmitting rabies. Immunopreventable diseases 
are found with heterogenous coverages which make them susceptible of reintroduction 
and occurrence of outbreaks. 
KEYWORDS: Compulsory notification diseases, epidemiological surveillance, Roraima.

1 |  INTRODUÇÃO

A vigilância epidemiológica (VE) ao longo do tempo foi institucionalizada e 
assumiu contornos mais definidos com relação ao seu campo de atuação por meio de 
preceitos legais. As funções da VE são contínuas e buscam conhecer a magnitude, 
o comportamento e as características epidemiológicas dos agravos e Doenças de 
Notificação Compulsória (DNC) de forma oportuna. Somado a isso, o processo de 
descentralização das funções e responsabilidades implicou na execução das atividades 
de VE para o nível local.

As DNC são assim designadas por constarem na lista de doenças e agravos 
de notificação compulsória, em âmbito mundial, nacional, estadual e municipal. São 
doenças cuja gravidade, magnitude, transcendência, capacidade de disseminação do 
agente causador e potencial de causar surtos e epidemias exigem medidas eficazes 
para sua prevenção e controle (SAMPAIO, 2006).

Considerando-se a importância da notificação compulsória como elemento 
primordial para o desencadeamento de ações de vigilância em saúde, a notificação 
em sistemas de vigilância em saúde é essencial para a monitorização adequada de 
atividades de prevenção e controle de agravos e doenças. O objetivo deste artigo 
é contextualizar as doenças de notificação compulsória enfatizando suas bases 
históricas, sua magnitude e comportamento em Roraima.

2 |  MÉTODOS

Estudo descritivo por meio do levantamento de dados realizado através da 
revisão bibliográfica, além de uma pesquisa documental das publicações oficiais do 
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Ministério da Saúde (MS) e da Secretaria de Saúde do Estado de Roraima (SESAU). 
A metodologia utilizada foi a descrição da magnitude e comportamento das doenças 
e agravos de notificação compulsória no estado de Roraima período de 1962 a 2016. 

3 |  EVOLUÇÃO DAS DOENÇAS DE NOTIFICAÇÃO COMPULSÓRIA

Os primeiros dados de morbidade relacionado as DNC são os de malária e 
remontam ao ano de 1962 quando a população do estado de Roraima era de 30.820 
habitantes. Nesse ano foram realizados 2.230 exames para malária com 41% de 
positividade e o índice parasitário anual (IPA) de 29,8 por 1.000 habitantes. Alguns 
eventos foram importantes para o incremento da malária no estado, em 1978, houve 
o garimpo de Santa Rosa (IPA de 108,2/1.000 habitantes), em 1981 projeto de 
colonização (IPA 140,9), em 1989, auge do garimpo em área Yanomami (IPA 161,6), e 
em 1996, projeto de colonização (IPA 143,3) (RORAIMA, 1996). O IPA teve importante 
queda desde 2010 (48,4/1.000 habitantes) e apresenta decréscimo contínuo.

Nas últimas décadas, a malária em área indígena se tornou um problema no 
estado, e mais recentemente se mantém com importante número de casos. Em 2015 
ocorreram 2.629 casos um aumento de 60% com relação a 2014 (BENEDETTI, 2015), 
e em 2016, 50% dos casos de malária ocorreram em área indígena (BENEDETTI, 
2017). Soma-se a isso, os casos de malária importados de outras Unidades Federadas 
(UF) e principalmente de outros países como a Venezuela e Guiana, em maior número, 
casos de brasileiros que atuam em garimpo nesses países. Esse quadro se agravou 
desde 2014, sobretudo, no segundo semestre de 2016 com o aumento da migração de 
venezuelanos fugindo da crise econômica e em busca de melhores condições de vida 
em Roraima, esse fenômeno fez aumentar o número de casos de malária importada 
no município fronteiriço de Pacaraima, em Boa Vista, e hoje, existe malária importada 
em praticamente todos os municípios. 

Na década de 1980 as principais doenças de interesse da saúde pública além 
da malária devido aos assentamentos agrícolas e o garimpo, eram as leishmanioses, 
tanto a leishmaniose tegumentar americana (LTA) como a leishmaniose visceral (LV), 
além das hepatites virais. A LV foi notificada pela primeira vez em 1980 em um paciente 
procedente de Normandia (GUERRA et al., 2004).

Os dados de Febre Amarela, todos silvestre mais remotos são de 1984 (RORAIMA, 
1996) quando foram notificados três casos da doença no estado. Até 2007 houveram 
26 casos de febre amarela silvestre, o surto em 1998 com a ocorrência de sete casos 
teve importante participação de indígenas da Guiana (BENEDETTI, 2000), desde 
então foi intensificada a imunização no estado e a doença está sob controle.

É bastante citado na literatura nacional a reintrodução da dengue no Brasil 
através de Roraima, vindo dos países do caribe nos anos de 1981/82 onde foram 
registrados cerca 11 mil casos de dengue dos sorotipos 1 e 4 (RORAIMA, 1996; 
BENEDETTI, 2000) embora restrito a Roraima esse evento mostrou a fragilidade da 
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VE nas fronteiras. A dengue retornou em 1996 vinda da Região Sul do país e se tornou 
mais uma endemia.  Desde então, apresenta alta incidência, em 2000 a incidência era 
de 1.266 por 100 mil habitantes, em 2010 (1.559/100.000 habitantes) e desde 2013 
está em decréscimo, com 198 casos por 100.000 habitantes em 2015 (BENEDETTI, 
2016). Em 1999 houve a introdução do sorotipo 2, em 2000, o sorotipo 1, em 2001 o 
sorotipo 3, e em 2010, o sorotipo 4 (BENEDETTI, 2017).

Em 1987 foram registrados os dois primeiros casos de Aids no estado e desde 
houve um aumento exponencial, em 1990 (sete casos), no ano de 2000 (36 casos), em 
2010 (122 casos), e em 2016 (362 casos), apesar da política nacional de prevenção 
do HIV a prevalência está em ascensão passando de 0,18 por 100.000 habitantes em 
1987 (BENEDETTI, 2000, 2017) para 70,4 em 2016 (RODRIGUES et al., 2017). As 
IST, embora haja subnotificação, acompanham aumento de casos ao longo dos anos, 
em 1993, eram 2.997 notificações com predomínio das mulheres em 90% dos casos, 
sugerindo falha no sistema de educação sexual (RORAIMA, 1993). Entre 2007 e 2015 
foram notificados 252 casos de sífilis congênita (BENEDETTI; SILVA; TAMLOC, 2017).

Em 1990 foram notificadas 25.967 DNC no estado, a malária representou 96,3% 
dos casos. As hepatites virais ficaram em segundo lugar com 537 notificações, pela 
dificuldade de realização de sorologia poucos casos tinham confirmação etiológica e 
eram classificadas clinicamente como “não especificados”. A hepatite C teve o primeiro 
registro em 1994 com 16 casos. Embora bem menos frequente o tétano acidental 
registrou quatro casos e o neonatal dois, com letalidade de 50%. A coqueluche, 
apresenta desde o final da década de 80 a notificação contínua de casos, devido à 
dificuldade de coleta de amostras e análise laboratorial esses casos têm diagnóstico 
clínico, em 1990 foram 36 casos, e em 1997 ocorreu um surto com 236 casos, limitado 
à área indígena (BENEDETTI, 2000).

Entre 1989 a 2000, todos os casos notificados para sarampo (361 casos) e para 
rubéola (206 casos) têm diagnóstico clínico, somente com a implantação do Plano de 
Erradicação do Sarampo e Controle da Rubéola em julho de 1999, por meio de um 
assessor técnico do MS e Organização Pan-Americana da Saúde (OPAS) é que o 
Laboratório Central de Saúde Pública (LACEN) estadual recebeu capacitação para o 
diagnóstico no próprio estado. Em 2000, foram confirmados 83 casos de rubéola em 
surto corrido em Pacaraima (BENEDETTI, 2000).

Em 2000, a notificação de DNC alcançou 41.931 notificações, a malária 
representava 85,6% dos casos. A dengue, reintroduzida em 1996, registrou 4.100 
casos e as hepatites virais quase 1.000, os 101 casos de coqueluche ocorreram em 
área indígena, e ocorreram 104 casos de meningite, somente 27 foram confirmados 
por laboratório. As doenças negligenciadas como a hanseníase, tuberculose, LTA 
estavam em ascensão, provavelmente por melhora na notificação dos casos suspeitos. 

O tracoma, também uma doença negligenciada, apresenta os primeiros registros em 
2002, em busca ativa entre os escolares, com prevalência de 7,8%. Desde então, 
houve intensificação da busca ativa entre os escolares e em área indígena, a maior 
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prevalência foi encontrada em 2008, de 38,2% (BENEDETTI; SILVA; SAKAZAKI, 2015; 
BENEDETTI, 2015) e em 2016, ficou em 11,3%, e é considerada uma doença como 
alta prevalência (BENEDETTI, 2017).

Desde 2006, a hanseníase vem apresentando redução no número de casos e no 
coeficiente de detecção, variando de 255 casos em 2006 (63,2 casos por 100.000 hab.) 
para 82 casos em 2016 (15,9/100.000 hab.), porém há aumento da forma multibacilar 
e de incapacidades física no diagnóstico (BENEDETTI, 2017). A tuberculose apresenta 
taxa de detecção estável desde 2007, atualmente é de 26,6 por 100.000 habitantes, 
a confecção com HIV/Aids, como era esperado, vem aumentado e entre 2009 e 2014 
representou 11,6% dos casos (BENEDETTI et al., 2016a).

Em 2016, a DNC mais prevalente é a malária com 8.969 casos, 50% em área 
indígena. Ocorreram cerca de dois mil casos de dengue (BENEDETTI, 2017). A febre 
chikungunya foi introduzida no estado em 2014 (BENEDETTI, et al., 2015a) e foi 
registrado um surto em 2017. Após a introdução do zika vírus em 2015 (BENEDETTI, 
et al., 2016b) houve incremento de casos de microcefalia passando de 0,19 casos por 
1.000 NV para 1,60/1.000 NV (BENEDETTI, et al., 2017a).

Apesar de avanços com relação ao diagnóstico laboratorial com disponibilização 
de sorologia, teste rápido para hepatite B e C e biologia molecular, cerca de 60% 
dos casos de hepatites virais tem diagnóstico ignorado. A hepatite B apresenta a 
maior prevalência, seguido da hepatite C, houve redução de casos de hepatite A 
(BENEDETTI, 2017).

Hoje, a doença de chagas aguda está em intenso monitoramento devido a 
ocorrência de um caso autóctone no final de 2015 em residente de área rural de 
Caracaraí (BENEDETTI, et al., 2016c), e há intensa proliferação de triatomíneos na 
região de Mucajaí. A LTA reduziu drasticamente, em 2015 foram 622 casos, e em 
2016, 192 casos, inversamente, a LV aumentou de 21 para 42, respectivamente 
(BENEDETTI, 2017).

Após 40 anos, houve um caso fatal de raiva humana, infecção relacionada ao 
contato do homem com gato infectado pelo vírus rábico (BENEDETTI, et al., 2017b). 
A alta ocorrência desses acidentes com animais domésticos e/ou silvestres, torna 
ainda mais necessárias altas coberturas vacinais antirrábica em animais domésticos 
(BENEDETTI; TAMLOC, 2017).

Embora o MS disponibiliza a vacina antirrábica para todos os animais domésticos 
a cobertura vacinal no estado nos últimos anos encontrava-se muito abaixo do 
preconizado, com a ocorrência desse caso fatal se conseguiu impulsionar as coberturas 
vacinais em animais domésticos. Somente em 2016, ocorreram 3.411 atendimentos 
antirrábicos após exposição a animais potencialmente transmissor da raiva, desde o 
ano 2000 quando passou a ser de notificação compulsória é crescente a notificação 
desse agravo (BENEDETTI, 2014).

As doenças imunopreveníveis, devido a coberturas vacinais não homogêneas, 
representam uma ameaça. Em 2015, ocorre um caso de sarampo importado de 
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Fortaleza (CE), não houve caso secundário devido as ações da VE (BENEDETTI, et 
al., 2015b). Ocorreram 20 casos notificados de coqueluche em 2016 (BENEDETTI, 
2017), e recentemente, um caso fatal de difteria, importado da Venezuela. Atualmente, 
há casos de sarampo na Venezuela representando uma ameaça devido ao risco de 
reintrodução da doença em Roraima onde a cobertura vacinal não é homogênea e o 
país corre o risco de perder a certificação de eliminação da doença da OPAS.

4 |  CONCLUSÃO

A malária e as arboviroses transmitidas pelo Aedes aegypti são endemias 
de difícil controle, caracterizadas por altas incidências e com a introdução da 
chikungunya e zika, houve o incremento de doenças reumatológicas e de microcefalia, 
respectivamente. As doenças negligenciadas ainda representam sério problema de 
saúde pública como a hanseníase, tuberculose, tracoma, leishmanioses. A propagação 
das doenças negligenciadas está diretamente associada à precária condição de vida 
em que vive um número cada vez maior de pessoas, bem como a dificuldade dos 
gestores públicos na implementação de políticas públicas que visam combatê-las. 
Vive-se uma “epidemia” de agressões por animais potencialmente transmissor da 
raiva. As doenças imunopreveníveis encontram-se com coberturas heterogenias o que 
as tornam passíveis de reintrodução e ocorrência de surtos.
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